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Um appêllo da ÍVIoeidade
Eegi t «mista.

Vinde para nós!..,
O que receaes?...
A mocidade não é a esperança que il- 

lumina a vida ?
Vinde poi» trabalhar comnosco, vinde; 

porque a generosidade de corações jovens 
e enthusiaslicos vos receberá com cânticos 
de gloria e hymnos de applauso.

i Que vos hade lançar em rosto, com 
injuria a vossas frontes pallidas, esta ge
ração, estes 20 annos, em tantos peitos, 
puros e cheios de affectos?

Que vós errastes, que vosso calculo 
polilico foi menos juslo ; que vós incautos, 
ouvistes a voz sonorosa e altrahenle das 
conveniências ; e, tibios contemplando o 
arraial luctuoso, fostes dar a primicia de 
vossas homenagens ao Cezar do tempo?...

Embora!...
Embora esse passado, que é uma som

bra no esplendor da Fé do crente, e uma 
dolorosa queda na carreira da vida, vinde, 
vinde!

Aqui, junto á luz, que domina nossa 
bandeira, ha esplendida luz, que póde oc- 
cullar esses negros pontos do escudo e da 
vossa espada; e de sobre o pedestal, que 
a justiça ergue ao dever heroico, nunca 
cahireis, se vosso dever d’amor sincero fôr 
o de vossas consciências = de catholicos 
coherentes, de legilimistas verdadeiros

Oh ! afiaste o Ceo uma terrível desillu- 
são, que pungiria nossa juventude, e co
briria de Vergonha vosso sangue de por- 
tuguezes, e que em* toda a vossa idade se
ria negra lembrança !

Não, nós homens que veneramos.a Ver
dade, e que seguimos a Justiça, não po
demos conceber offensiva ideia, que não 
tenha uma prova irrecusável, ideia vil, que 
iguala o caracter áqmjlle pó, que os co
ches doirados levantam da triunfal estra
da !...

Mas não desprezeis este tempo.
A quadra é para vós, é a espera aífe- 

ctuosa d’amigo, que já a entrar na arena 
onde receberá a coroa da 
comparlilhal-a com outro.

Não vos fieis em vosso 
metro.

Ha perigo, que elle vos 

gloria, dezeja

fallaz thermo-

marque a ho-
ra do arrependimento, quando outra já co
meçou, a da regeneração!...

Purificae a vossa razão das pueris uto
pias, que não chegam a ter as honras de 
lógica e de engenho das da fanlastica re
publica de Platão.

Queimae, queimae esses livros, que as 
guardam.

Vêde os factos, estudae os factos, e só 
com os factos procurae a provável solução 
do problema do futuro. Vós não dezejaes, 
que elle seja a final vicloria do liberalismo, 
a horrível apotheose da communa?..

Vós respaitaes a civilisação, e não tendes 
o capricho de vêr um espectaculo salanico 

sobre a Europa, tornada barbara, mais ím
pia, que os sectários de Mafoma, mais san
guinária que os sacrificadores dos ídolos 
africanos e selvagens ?...

Mas ahi, onde tendes estado, ahi on
de recebeis a cumplicidade moral com to
dos os projectos, trabalhos e emprezas da 
revolução, desde Bismark, de Viclor-Ma- 
nuel, alé Garibaldi e Luiz Blanc, sois os 
inimigos declarados do Altar, onde está a 
garantia da paz e da civilisação da huma
nidade e da vida eterna !

Ahi não é vosso posto d’honra, por
que manchaes a espada defendendo o bra
ço sacrílego, que transformou em ruínas 
lugubres a obra dos séculos e de tantas 
gerações illuslres, a gloria, a vida da pa- 
tria, e lhe deu em taça doirada os subtis 
venenos da degeneração!

E que júbilos, que ventura certa e du
radoira, podeis vêr em vossa esposa, em 
vossos filhos, e de que paz podeis gozar, 
e que felicidade- íulura podeis esperar, se 
derredor de vosso lar as tempestades bra
mem ameaçadoras, como o leão faminto 
junto da cubiçada preza ?

E sois vós, que sustentaes as infames 
esperanças do leão revolucionário ; sois 
vós, qmj seguraes a pedra mortífera, que 
em tempo hade esmagar-vos !

Vinde, vinde, homens liberaes, homens 
arrependidos, sem ambição formada e oc- 
culla, sem odios e resentimentos vingati
vos, homens.de fé tíbia mas de contricção 
segura, vinde !

O que receaes?

Liberdadede blaspliemar em Ku- 
mâ e pt-óbibiçAo de seguir a 

Jesus Christo.

Na «Unità Catholica» de 9 de Feve
reiro, lemos o seguinte que é mui applica- 
vel a lodos os paizes escravisados ao mo
derno liberalismo :

«Vemos hoje em Roma proclamar-se e 
acluar-se uma liberdade plena, é a liberdade 
de offender a Jesus Christo ; e ao mesmo 
tempo trabalha-se para estabellecer uma 
uma prohibição solemne, — a de servir a 
Jesus Christo e seguir seus Conselhos 
evangélicos com a profissão religiosa. E’ 
este um facto inegável, que dá a medida 
da civilisação moderna.. A «Capilale» (jor
nal impiissimo ; assim uma especie de 
«Dia.... da Tarde...) usa de plena liberdade, 
e todos os dias fiagella Jesus Christo e lhe 
cosp^e no rosto, e o esbofelea, e o escar
nece', e o coroa d’espinhos, e lhe repete 
como os judeos :—«Se és Deus, mostra o 
leu poder e defende-te »--0 Cardeal Vi
gário, visto tanta infamia, audader inlroivit, 
e com nobilíssima audacia pediu justiça 
ao Procurador da Coroa : mas o tal pro
curador respondeu que a «Capilale» usava 
de sua plena liberdade, e lavou d’ahi as 
mãos.

Entretanto a commissão dos deputa
dos estuda o modo de supprimir as or
dens religiosas e de tirar em Roma (co
mo já se tirou em muitas partes) aos fra

des e ás freiras a plena liberdade de se
guir a Jesus Christo. E a «Opione» de
sempenha esta parle da mesma maneira 
que a «Capilale» desempenha a outra. En
tre Souzogno e Dina (dous redaclores li- 
berastas, um do jornal moderado e doutri
nário ; outro do exaltado e progressista) 
nós não vemos nenhuma differença. Con- 
batem a Jesus Christo viribus unilis. O pri
meiro insulta-lhe a divina pessoa, o se
gundo conculca-lhe a lei santíssima. Jesus 
Christo não é Deus mas um impostor, 
grita a «Capilale». Prohibamos a todos o 
seguir os Conselhos Evangélicos, accres- 
centa a «Opinioneír. Abaixo Jesus ! Abai
xo os seguidores de Jesus ! Eis a voz con
corde dos azues e dos vermelhos, — dos 
moderados e dos exaltados.

Quereis um argumento mais claro da 
tyrannia moderna ? Verdadeiramenle a nos
sa liberdade é pleníssima para os inimi
gos do Catholicismo. Ai de quem a viola! 
Democratas e conservadores lodos se le
vantam como um só homem para defen- 
del-a. Mas se se pede em seguida a liber
dade plena de qualquer se fazer frade, de 
pertencerá Companhia de Jesus, de se
guir a regra de S. Francisco on de S. Do
mingos, levantam-se igualmenle concordes 
para impedil-o. E quereis que amemos 
um similhante systema? Oh ! Não encon
tramos palavras bastante fortes para amal- 
diçoal-o como catholicos e com homens 
rasoaveis.

Pelo menos se desseis liberdade para 
todos,—liberdade aos impios de blasphe- 
mar, e liberdade aos bons de servirem a 
Deus, segundo a sua consciência..., pas
se. Mas não: em Roma, na capital do 
mondo calholico é permittido offender pu
blicamente e vilipendiar Jesus Christo; 
mas em breve será prohibido dedicar-se- 
Lhe nas Ordens religiosas e seguir seus 
divinos Conselhos. Analisae quanto qui- 
zerdes a polilica hoje triumphanle em 
Roma, e achareis que é esta, nada mais 
e nada menos que esta : —liberdade plena 
para os inimigos de Jesus Christo e ple
níssima tyrannia para os sequazes deste.»

o Estado deve proteger a Egreja.

ja
Os separatistas do Estado e da Egre- 
pretendem tornar o homem indepen

dente de Deus e assim reduzil-o ao puro 
estado de natureza pagan (senão coisa 
peor).

Sem entrar por agora em outras con
siderações, pretendemos sómente mostrar 
aos nossos leitores, que o Estado deve 
por suas leis proteger a religião verdadei
ra e a Egreja depositaria d’ella.

Inferimos esse dever da tríplice rela
ção que o Estado sustenta, l.° para com 
os súbditos, 2.° para com a Egreja, 3.° 
para com Deus.

Por hoje só nos occuparemos do pri
meiro ponto.

O Estado deve defender e garantir os 
direitos dos cidadãos de toda sorte de of- 
fensas. Ora, os cidadãos lem direito a não 

ser escandalisados pela immoralidade pu
blica ; a não soffrer que seus filhos se 
corrompam na intelligencia e no coração 
pelas insídias dos seductores; finalmente 
tem direito a não ver ridicularisada a sua 
fé pela impiedade dos outros.

Tanto isto é verdade que no eslado 
extra-social as famílias dispersas teriam o 
direito de obrar por meio da força con
tra um visinho contumaz e prejudicial em 
pontos de tanta importância.

O escandaloso, o pervertedor, o blas- 
phemador publico' é mui rasoavelmente 
equiparado' ao injusto aggressor.

Portanto a força que no estado, cha
mado de natureza, o homem teria direito 
de empregar por si, convém que a em
pregue o Estado na condição social. Isto 
é verdade ainda mesmo na hypothese li- 
beralesca do direito social não ser outra 
cousa que o direito collectivo dos asso
ciados.

Além d’isso no paiz onde a diversida
de dos cultos não tenha totalmente inva
dido a sociedade, a posse da verdadeira 
religião é um bem não só dos particula
res, mas também da communhão.

Ora, sendo dever rigoroso do Estado 
defender com os seus recursos os bens 
sociaes, garantindo-os contra assaltos in
ternos e externos, segue-se na matéria de 
que tratamos que aquelle dever ainda é 
mais rigoroso; por quanto a religião não 
é qualquer bem, mas é o bem principal 
do homem, pois é inherente ao seu eter
no destino, sendo ao mesmo tempo o bem 
principal da sociedade, pois alli encontra 
o seu mais solido fundamento.

com as
Se o Estado tem dever de proteger 

suas leis os bens inferiores do 
cidadão, porque não terá o dever de pro
teger o mais valioso de todos aquelles 
bens ?

Tem o Estado o dever de proteger a 
impotência do fraco contra a prepotência 
do forte.

Além d’isso na ordem moral, assim 
como na ordem material, o abuso da força 
póde dar-se; e quem tem mais talento, 
maior eloquência, maior sciencia tem nas 
mãos uma arma poderosíssima tanto para 
o bem como para o mal, e póde abusar 
d’essa arma em prejuízo dos outros.

O homem ignorante, ou de escassa in- 
lelligencia não tem por si meio de re- 
pellir as offensas de ordem intellectual. 
Portanto em seu auxilio deve vir o Es
tado.

E assim desde que as crenças dos ci
dadãos são atacadas pelos sophismas e ar
gúcias dos impios deve o Estado defender 
aquellas crenças as quaes os cidadãos tem 
direito de conservar.

Sabemos que a esses principios tão 
evidentes, quanto conformes á razão, se 
oppõe a decantada maxima da tolerância.

Mas além de que essa tolerância só 
póde ser admissível na hypothese particu
lar de achar-se enraizada na sociedade a 
divisão religiosa e a consequente "plurali
dade de cultos, accresce que isto mesmo 
não deixa de ser um mal em si.

O Estado tolera as meretrizes, mas 
probibe com as suas leis que ellas insul
tem em publico a moralidade das famílias 
honestas.

N este ponto vem muito a proposito o 
que Nosso Senhor Jesus Christo ensina 
n aquella parabola que vem no capitulo 
decimo terceiro de S. Malheus.

Vejam os leitores :
«O reino do céu, (a Egreja) é seme

lhante a um homem que semeou boa se
mente no seu campo. Emquanlo dormiam 
os homens, veio o seu inimigo e semeou 
a cizania no meio do trigo e foi-se. E 
tendo crescido a herva, e dado fructo, 
appareceu também então a cizania.

«Chegando os servos do Pae de fami
lia, lhe disseram: Senhor, por ventura 
não semeaste tu bôa semente no teu cam
po? D’onde veio pois a cizania? E elle 
lhes disse: O homem inimigo é que fez 
isto. Inimicus homo hoc fecil. Os servos 
porém lhe tornarão: Queres tu que va
mos e arranquemos?

«E respondeu o Pae de familia: não; 
para que talvez não succeda, que arran
cando a cizania, arranqueis juntamente 
com ella também o trigo. Deixae crescer 
uma e outra cousa até a seifa, e no tem
po d’esla, direi aos segadores: Colhei pri
meiramente a cizania e alaia em molhos 
para a queimar, mas o trigo recolheio em 
meu ceileiro.»

O Pae de familia pode dar á cizania 
liberdade de vegetação, dado o mal de 
achar-se já enraizada no campo. Mas nem 
por isto reputou essa necessidade uma 
cousa boa em si, nem approvou a negli
gencia dos feitores ter deixado o adversa- 
rio peneirar no campo.

Aquella concessão foi pelo Pae de fa
milia conveniente ao estado das cousas, 
mas não obstante declarou mais, inimi
cus homo hoc fecil. Consentiu, mas foi só 
para evitar maior damno, ne forte colli- 
gentes zizania eradicelis simul cum eis et 
trilicum.

Um Calholico Brazileiro.

«Valuvrn» e o seu correspon
dente de Variz

Ao lermos esto excellente jornal reli
gioso deparou-nos o numero 215 uma no
ticia do seu correspondente de Pariz, com 
a qual muito folgamos, mas cujos com- 
mentarios estão em desarmonia com a dou
trina a respeito da infallibilidade do Papa.

Diz o correspondente que em Pariz 
(ora editado, pela livraria d’Adriano Le 
Clerc, da rua Cassette, um livro intitula
do : Historia dos concílios, por Mons. He- 
felé, bispo de liotlembnrg ; e, depois Je 
fazer um merecido elogio da obra deste 
grande escriptor ecclesiastico, falia do se
guinte modo, a respeito da superfluidade, 
ou desnecessidade dos concílios, vislo a In- 
fallibilidade do Papa :

«Esta obra, menos volumosa do que as 
diversas collecções que já teem appareci- 
do, e mais completa do que os resumos

FOLHETIM
Uma defeza da Communa.

f Continuação)
«Nós queremos abolir o casamento? 

Por certo !... Mas a sociedade, aqui e em 
outras partes, ha mais de trezentos annos 
considera o casamento como não sacramen
tado, e proclama não ser mais, do que um 
contracto civd, que póde ser prompta- 
mente dissolvido sob motivo sufficiente de 
mutua conveniência (1).

(1) Ahi houve uma questão muito fal- 
lada, em que o casamento civil foi defen
dido com um entbusiasmo, digno de melhor 
causa.

Os nossos reformadores dizem, que a 
razão d’este intento liberal é meramenle 
estatística.

Não é isto, o que se vê no estrangei
ro, onde infelizmente o casamento civil é 
uma lei.

A devassidão e as discórdias domesti
cas teem augmentado quanto maior é o

Então para que é culpar-nos com estas 
accusações ?

Nós sustentamos com honestidade, e 
não á vossa maneira de linguagem enganosa, 
aquellas doutrinas, que estão em harmonia 
com a nossa moderna civilisação e progres
so, e que se fundam no ensino de nossa 
própria intelligencia, e não na aulhoridade 
da Fé que era ha dezoito séculos—doutri
nas, digo, que teem sido constantemente 
confirmadas em todas as assembleias legis
lativas, em jornaes, em livros, e na con
versação nas salas (2).

A unica differença entre nós, é que, 

numero de taes casamentos, que a Egreja 
considefa um concubinato.

E’ claro, que o incrédulo, o cynico, 
depois da ceremonia civil, escarnecem a 
religiosa. O mau exemplo e a indifferença 
completarão a obra do genio revolucionário,.

(2) A corrupção da sociedade ahi foi 
buscar seus principaes elementos. Nos par
lamentos e na imprensa liberal manifesla-se 
a degeneração das nações, cujos lares os 
livros immoraes e impios, a licença dos 
costumes, teem abalado de seus seculares 
fundamentos.

como era de esperar d’homens do trabalho, 
nós somos sinceros e rudes, vamos direito 
ao nosso ponto; em quanto nossos accu- 
sadores insistem nos mesmos principios com 
phrase nublada e ambigua. e leem medo de 
praticar, quanto dizem (3/.

Nós somos logicos (4).
E elles annunciam a sua proposição 

maior e a menor, e depois lilubiam na 
conclusão.

Nós somos, nem o negamos, a creatu- 
ra da revolução, e o legitimo e necessário 
desenvolvimento do liberalismo.

A classe media, adoplando-o, elevou-se. 
acima da classe mais alta (que no fim de 
tudo é mais generosa e esclarecida, do que 
a classe media, e alé ainda ha pouco ha
via sido coherente, não obstante o quanto 
divergimos d’ella).

(3) Medo, e não vergonha ! — Dizei ao 
/íõeraí-monarcliico, que dispa a farda, e vá 
dar o braço ao homem do povo!...

Dizei ao republicano-moderado, que sua 
filha é egual a infeliz das turbas! Ouvi, 
o que elles vos respondem bem ao contra
rio da egualdade, de que foram os tribu
nos !

(4) E’ o unico merecimento que teem.

O que fazem os internacionalistas?
Nós, a classe operaria, apenas nos col- 

locamos acima da classe media, e fazemol-o 
assim em virtude 'dos mesmos principios 
liberaes, que essa classe media capitalista 
professa.

A isto éque se chama a = demolição da 
sociedade para internacional ?! !!...

A classe media com seu liberalismo, 
veio-a destruir.

E nós damos-lhe apenas outro empur
rão, e completamos a obra (5).

Se fôr justo que uma classe subvertes
se a ordem do mundo, e se levantasse aci
ma de todas, então justo é lambem, que 
nós façamos o mesmo.

A classe media, e os parlamentos da 
classe media, e os governos liberaes fize
ram revoluções em nome do povo, e nós 
perguntamos: Quem é o povo senão a gran
de maioria — a classe operaria ou os pro
letários ?

(5) E a pena de Talião ! O que a clas
se media fez á classe alta, hade aquella 
soffrer da infima. Aqui ha a acção da Pro
videncia, cujos castigos são sempre justís
simos e eloquentes. A unidade da historia 
depende d’esta harmonia.

Estabeleceram o grande principio da 
soberania do povo—e nós, o povo, recla
mamos ser soberano.

Disseram que lodo poder derivava do 
povo, e devia por elle ser exercido ; e nós 
exercel-o directamenie, e não o largaremos 
por essa invenção d’um = systema repre
sentativo = que é só desculpa para nos 
roubarem de nossos direitos inherehtes ao 
poder legitimo.

Os liberaes dizem, que todos os homens 
são e devem ser eguaes ; e nós por con
sequência abolimos herança e promogeni- 
tura, e tudo mais, que tende a tornai-os 
deseguaes.

Somos coherentes quando sustentamos, 
que todos são filhos d’aquella grande mãe 
« La Madre Nalura », como dizem os nos
sos irmãos italianos.

/ Continha)

Francisco de Paula.

homens.de


O FITUKO

0

anteriores, em todo o tempo seria favora
velmente accolhida ; mas hoje muito mais, 
depois que a Egreja elevou a voz, e, por 
assim dizer, fechou com a sua ultima re
união a era dos concílios. Effectivamente 
o concilio do Vaticano, proclamando, com 
applauso do universo catholico, a intalhbi- 
lidade do Papa, tornou supérfluas as re
uniões dos corpos deliberativos da Lgieja. 
E para que se reuniriam agora differentes 
pastores, uma vez que se acharam accor- 
des sobre todas as questões ? 0 Sanlo Pa
dre é presenlemenle o unico orgào do 
mundo catholico.

A historia ?do!concilio do Vaticano ter-

a Infallibilidade Pontifícia, é consequência' 
necessária da Infallibilidade da Egreja, por
que a Egreja não seria infallivel se o Papa 
o não fosse lambem.

0 ser muitas vezes diHicil e alé impos
sível reunir-se um Concilio, ou consultar 
a Egreja dispersa, e o ser preciso dar 
prompto remedio a males provenientes de 
conflictos religiosos, é isto um dos funda
mentos da necessidade da Infallibilidade do 
Papa.

A

arrangem os seus proprios negocios do mo
do qne mais lhes convier e com o mais fa
vorável resultado. Sem duvida que a fusão 
d estes dois governos, que alé agora lem 
estado em certo antagonismo e ligados por

mina a Historia dos concibos.»
0 illustre correspondente andou muito 

de leve nesta matéria melindrosissima, aliás 
não se atreveria a dizer que a Egreja fe
chou com a sua ultima reunião a era dos 
concilias. Quem iidissej-ao j)lustre coires- 
pondente qne o mesmo concilio do Va
ticano não se hade reabrir i

: Não será um auspicio de[que 
ja se hade outra vez reunir, em redor de 
Pio IX, as questões doutrinaes e discipli- 
nareslque estavam sendo estudadas activa- 
menlc, e que depois que o||Concilio fôra 
obrigado la |fechar-sej(e não voluntaria
mente sejfechara/ ficaram pendentes?

a Egre-

00,

nussa gnílepensíencia BlacianaS 
a aieaçaifa.

Ruge em volta de nós o leão hesperi- 
escancára as fauces, e ameaça engulir

Além disso í para que se reuniu o con
cilio ? i Para defenir o dogma da Infallibi- 
lidade Pontifícia ?

Mas para isto podia ojjPapa fazer o que 
fez na definição do dogma da Immaculada 
Conceição de Maria. Bastava-lhe consultar 
o episcopado e decidir; porque é doutrina 
catholica que a Egreja, quer dispersa, 
quer reunida, é infallivel.

; Em que consiste o dogma da Infal- 
HbHidade Pontifícia?

Em que o Papa, quando definir ex-ca- 
thedra, as questões de fé e moral é infal
livel, logo não é infallivel nas questões 
disciplinares, nem quando falia em par
ticular, mas sómente qnando falia como 
Doutor e Pastor da Egreja Universal.

;E como hade o Pontifice prover ás 
necessidades da Egreja, sem que as saiba,

nos d’uma só vez.
Já não são desconfianças é a realidade ; 

já não são receios são desafios ; já^ não 
são tramas occullos, são provocações e 
trabalhos públicos

0 Cenlro-mixlo. que tem por fim a 
confederação dos Estados Ibéricos, desfral
dou aos quatro ventos da opinião publica o 
seu programma.

Eis aqui a sua doutrina redigida por M. 
Moraita del Sagrairo, secretario no minis
tério de Estado.

« A Republica Ibérica ou a união de Hespa- 
nha a Portugal.

A analogia que une na origem, idioma, 
religião, costumes e caraater a Hespanha 
com Portugal ; o acharem-se ligados am
bos os povos por uma fronteira moral h’uma 
extensão de 170 léguas; o serem os vales 
e rios de Portugal a proiongação dos nos
sos, assim como seus montes e planícies ;

ralados recíprocos com outras potências, se 
não poderia levar a cabo sem algumas dit- 
íiculdades, mas estas em breve poderiam 
ser vencidas; e se os habitantes da Pe
ninsula ibérica resolverem apresenlar-se á 
Europa debaixo de uma — nova organisa- 
ção política, serão cordealmente recebidos».

Sendo uma verdade incontestável que 
as circumstancias physicas são as que. de
terminam os limites das nações ; basta dei
tar um olhar para o mappa geographico 
da Peninsula ibérica para comprehender que 
não ha fronteiras entre Hespanha e Portu
gal, e que não ha outros limites senão os 
creados pelos tratados diplomáticos Disse
mos anleriormente que o clima dos dois

0 liberalismo catholico degenerou to
das as ideias, perverte lodos os senti
mentos, rompeu lodos os laços sociaes, 
faz da patria um nome sem significação, 
da independencia uma ideia ridícula.

Accordem do somno de ferro e levan-

beram a intima ligação que ha entre umas 
e outras ideias, e Miaram de mais.

E comtudo nós ainda não tínhamos con-

povos irmãos é o mesmo, que existem as 
mesmas cordilheiras de montanhas, os 

osmesmos valles ao pé das montanhas, 
mesmos rios no fundo dos valles, e por

tem-se abraçados ao estandarte glorioso 
do Ameixial, Montes Claros, os que ainda 
sentem algum amor pela sua patria. E sal-
vem lodos a patria de lodos.

e, ás vezes, consulte e conferenccie com 
o episcopado ?

A historia ecclesiaslica offerece-nos um 
exemplo muito natural e cheio de salutar 
doutrina : é o Concilio de Jerusalem.

£ Porventura não estavam inspirados lo
dos os Aposlolos, pois lodos tinham rece
bido o Espirito Santo, embora neu todos 
receberam iguaes poderes ?

iLogo para que se reuniram cm Jeru
salem ?

Ainda quando se admiltisse o absurdo 
de só Pedro ser infallivel, bastava esle para 
resolver as consullas dos outros que o não

o estarem os dois povos, que occupam uma 
mesma península, sujeitos a um mesmo 
clima, sendo analogas suas producções, seus 
interesses recíprocos, e já que a natureza 
os uniu com um laço indissolúvel, devem 
unir-se lambem para alcançar a mutua fe
licidade passando a serem irmãos, procu
rando que desappareçam para sempre as 
ideias absurdas e erróneas creadas e sus
tentadas por grosseiras prcoccupações de 
tempos de tempos que felizmente passaram 
para nunca mais voltarem.

Cessem pois ambos os povos de se olha
rem com prevenção, porque nasceram para 
amar-se com a pureza e sinceridade de sen
timento que mostram sempre os filhos da 
mesma mãe.

A ancora da liberdade, isto é, a Repu
blica Ibérica dissipará immediala e com
pletamente as falaes recordações que o 
povo de Affonso Henriques conserva ainda 
do tempo dos austríacos Felippes.

Os interesses sociaes, commerciaes e

conseguinte a natureza, longe de haver se
parado Hespanha de Portugal, uniu-os com 
os laços naturaes multiplicando por todos 
os lados os seus pontos de contacto.

Comprehende-se facilmente que tenham 
conservado por largo tempo a sua inde
pendencia os antigos reinos de Navarra, 
Aragão e Andaluzia, porque os Pyrineus 
protegiam a Navarra; o do Aragão com- 
prehendia toda a vertente oriental da cor
dilheira ibérica, e a serra Morena separava 
inteiramente a Andaluzia.

Mas quanto mais se estudam as relações 
de Hespanha e Portugal, mais analogia en
contramos em ambos os povos, visto que 
geographiçamente não encontramos sepa
ração alguma, e emquanto a costumes so
ciaes e de origem, religião e lingua, acha- 
mol-os perfeitamente eguaes sem existir a 
menor differença.

Em que consiste pois esse isolamento 
completo, essa discussão tão antiga entre 
os dois povos irmãos?

A unica explicação lógica qne encon
tramos é a da tradição histórica, e nos 
annos de oppressão e decadência porque 
teve que passar Portugal sob o poder obso- 
luto dos degradados successores de Car
los V, e uma consequência d’eile no iso
lamento em que viveram por largos an-

0 qwe eíles são.

Achamos além de bem escripto, muito 
a proposto o seguinte artigo do nosso col
lega o «Bem Publico».

Diz elle :

« Está damnado o «Diário da Tarde» con
tra os que não podem crer na sinceridade 
da sua explicação a proposito do artigo de 
Bruno, publicado 48 horas anles d’ella. 
Pela nossa parle dêmos razão da incredu
lidade. Não era possível sem injuria do 
bom senso acreditar na sinceridade dos sa-
bios do «Diatio da Tarde», e ao mesmo 
tempo reconhecer os conhecimentos do 
Evangelho, Santos Padres e Doutores de 
que alardeavam os sinceros da folha : uma 
cousa destruía a possibilidade da outra. E 
n’este caso, não podendo ser ambas ver
dadeiras, não haverá probabilidade de se
rem ambas contrarias a verdade ?

Excluída a sinceridade por causa da 
sciencia, e esla por causa d’aquella, res
tava a tolerância, outro bordão a que se 
apegaram.

Discorramos um pouco.
Se alguém lhes mandasse para publica

rem no «Diário da Tarde» um artigo, on
de se apreciassem desfavoravelmente alguns 
actos públicos de seus paes ou avós, ou 
se lhes negasse a qualidade de bons ci
dadãos e patriotas, publical-o-hiam pop to
lerância? Cerlamenle não. Como poderemos 
pois crêr que dessem á estampa, e no lo
gar mais honroso, em nome da tolerância 
um artigo em que se negava brulalmente 
a Divindade de Christo, a Santíssima Jrin- 
dade, e a Virgindade de Maria Santíssima, 
depois de outro em que já se negavam em

clnido ,
Suppõem os tres signatários do artigo 

começou a exislir, ou pelo menos a ser 
conhecida, só depois do concilio de Nicea; 
isto é cairam no mesmo êrro em que lem 
caido sempre que investem conlra a infal
libilidade do Papa, a qual consideram uma 
concessão do Concilio do Vaticano, da mes
ma fórma, como acabamos de vêr, que sup- 
põem ter sido um retoque humano, uma 
concessão do Concilio de Nicea, o dogma 
da divindade de Christo. Ignorância cras
sa, que mostra não lerem hdo o Evange
lho, nem os Santos Padres e Doutores.

E não era necessário lerem lido estes; 
bastava aos tres sábios, além da leilma do 
Evangelho, uma erudição modesta para co
nhecerem Defensio fidei nicenai do anglica
no Bullus, ou La divinilé de N. S. de P. 
Maran, para saberem por meio d esies li
vros que desde os primeiros dias do chris- 
lianismo, a Egreja sempre creu e profes
sou a divindade de Nosso Senhor Jesu- 
Christo pela qual morreram tantos milhões 
de martyres. 0 Concilio de Nicea não fez 
mais* do que, aflirmando a fé da Egreja, 
pôr termo ás hesitações na exposição e in- 
telligencia d’este ponto de fé. Todos es
tavam de accordo no que respeita á sub
stancia, mas havia alguma variedade na 
exposição e comprehensão. Foi também o 
que fez o Concilio do Vaticano, ácerca da 
infallibilidade pontifícia, que a Egreja sem
pre creu, mas que nem todos os theolo- 
gos expunham e comprehendiam do mesmo

eram e mesmo como supérfluo, inútil, 
denecessario foi o concilio, no entender do políticos hão de ligar-se n’essa occasião aos 
illustre correspondente. que alé agora se tem considerado como ,

Todos os Aposlolos eram inspirados, dois povos, não sendo na realidade senão 
e se houve o Concilio, foi para mostrar á Um.
Egreja que ella devia reunir-se quando as Os immensos elementos de engrandeci- 
necessidades espirituaes dos fieis o recla- mento e riqueza que em si própria encerra 
massem. p povo nosso irmão, e os progressos da

E’ mais solemne a proclamação da ver- civilisação, só podem desenvolver-sc umn- 
dade, é mais pontual a sobmissão das al- do-se com os do povo hespanhol, desva- 
mas tibias, e emfim são tratadas convenien- necendo no pensamento os errados pre- 
temente e como a sciencia e a prudência conceitos que a generalidade da gente do 
mandam, as questões disciplinares. nosso paiz conserva ainda a respeito d’es-

Não se diga que se os concílios são sa belia parle do occidentc da peninsula. 
desnecessários logo que o Papa seja A união dos dois povos irmãos é já um 
infallivel; não, porque tanto é erro facto moral, e sel-o-ha material em cur- 
dizer-se que se são necessários os conci- tissimo praso, abraçando-se em nome da 
fios é desnecessária a infallibilidade, co-\ Republica Ibérica e Unitaria ; seria cm vão 

lutar conlra elle já que tendo desappareci- 
do quasi complelamente as cabalas políticas 
que mantinham separados os dois povos 
peninsulares, e que os governos ineptos ti
nham por systema, contribuído e posto em 
jogo todos os meios para conserval-os, 
ichegou o dia em que conhecendo seus

nos, preoccupados os seus respectivos go
vernos em levar por diante seu feroz des
potismo, favorecendo a inquisição e des
truindo os germes de nacionalidade que 
poderiam surgir de algum talento privile
giado ou das massas, a cuja disposição 
natural não podiam occullar-se os benefí
cios que resultariam estendendo-se a acção 
de seu povo a um campo muito' mais 
vasto. Para conseguir tão detestáveis fins 
era preciso juntar ao isolamento de dois 
povos a mais supina ignorância de nm a 
respeito do outro, fomentando rivalidades, 
envolvendo-os no mais terrível marasmo
>ara melhor os dominar separados.

Felizmente desappareceram já a maior 
parte das causas que poderiam, senão 
aconselhar, pelo menos disculpar tão ma- 
chiavelicas combinações, e graças aos pro
gressos do século e á implantação da re
publica em Hespanha, Portugal comprehen- 
de já que de nada serve a satisfação do 
vão nome de uma independencia ilíusoria,

mo o aflirmar-se que se o Papa é infalli- 
vel desnecessários são os concílios.

E a razão está em que a Infallibili- 
dade Pontifícia não consiste em o Papa
resolver de per si só todas as questões, 
não; o Papa sente-se assistido do Espirito 
Santo, diz Perron, e por isso quando vê „ 
que póde e é conveniente resolvel-os de verdadeiros interesses e despresando as per 
per si só o faz; quando vê o contrario tidas suggestões dos que ainda medram ; 
consulta o episcopado ou as remelle para

á

e que só se mantém debaixo da protec
ção do poderoso, em comparação da glo
ria de formar parte de um grande povo, 
de uma nação de primeira ordem respei-

globo ?
E’ portanto evidente que não foi a to

lerância o sentimento que Ih os fez publi
car; foi outro. Mas qual? Em nossa hu
milde opinião, um em que entrou em lar
gas doses a impiedade, a malevolência, o 
interesse e a ignorância, dos tres primei
ros elementos dão testimunho eloquente os 
448 numeros que alé aqui leem vindo á 
luz ; da ignorância dão n’esla mesma oc
casião téstimunho as seguintes linhas :

«...Não consta que antes do concilio 
de Nicea os preceitos christàós fossem me
nos divinos, ou menos proveitosos que de
pois do dogma. . . .

« (J preceito fundamental do christianis- 
mo está, para os caracteres honestos (sic), 
na sublimidade dos preceitos que encerra.

« Christo, o ungido, não ficou mais nem 
menos divino depois do dogma. Obra per
feita do Creador (sic), dispensa os retoques 
humanos ».

A phrase d’esle periodo é pelo menos 
ves^a ; outros menos benevolos poderão di
zer que renova a heresia do pelagianismo, 
ou do \ubordinatismo.

Dito isto, começaremos notando que os 
triumviros declaram divinos os preceitos 
por serem proveitosos. E’ a mesma thebe 
de Bruno, e de quantos, assim antes como

modo.
A Egreja, depositaria e mestra da ver

dade, não podia permillir que o espirito 
do êrro, aproveilando-se da diversidade das 
expressões, tão própria a crear confusão, 
accrescendo que nem todas eiam de tal 
modo claras e precisas, que não pareces
sem ambíguas, ou não podessem fazer-se, 
quiz acudir á falta da linguagem scientifi- 
ca, da phraseologia lechnica se podemos 
fallar assim, dando-a no Concilio de Nicea 
por meio d’esla sublime definição: t Creio 
em... Jesu-Christo. . nascido do Pae antes 
de todos os séculos, Deus de Deus, Luz 
de Luz, Deus verdadeiro de Deus verda
deiro, gerado não feito, consubstanciai ao 
t*ae...»

Não deu pois retoques humanos em 
Christo; aflirmou a fé da Egreja: e essa 
fé tanto analhemalisa a blasphemu de Bru
no, como condemna os que fazem de Christo 
uma crealura.

Assim quem duvidar da sinceridade do 
Diário da Tarde não póde ser accusado 
como esle faz, de lel-o calumniado; e não

tavel e respeitada como será a Península depois dos encyclopedislas, negaram
* » i-, . i i* • .1, 4,-» Mnncn Qorvnnr

Ibérica formando um só Estado.
ou-

um concilio.
De maneira que o dogma da Infallibi- 

lidade ensinando que todas as decisões ea> 
cathedra são infalliveis não ensina que o 
Papa tenha poder e luzes para resolver Io
das e quaesquer questões.

Diz o illustre correspondente, como pa
ra provar a sua assersão :

E para que se reuniriam agora*diffe- 
renles pastores, um i vez que se acharam ac- 
cordes sobre todas as questões ?

De duas uma; ou o illustre corres
pondente faz consistir todas as questões na 
questão da Infallibilidade Pontifícia, ou en
tão que jámais haverá a tratar de questees, 
porque todos se trataram alli. A primeira 
hypolhese é impossível pois que repugna 
á natureza das cousas que o que é dogma- 
lico seja disciplinar e vice-versa; a se- 
gupda é absurda, poique em quanto a Egre
ja existir liade baver sempre males a com
bater, erros a condemnar, necessidades a 
remediar.

sombra dos abusos que conserva uma mo-
narchia já impossível, se abracem cordial- 
mente para se não separarem mais, dei-

se 
se 
as 
se

Ora como podiam os pastores achar- 
accordes sobre todas as questões, 

a questão da Infallibilidade não é todas 
questões, e no Concilio do Vaticano não 
faltaram em todas as questões, pois

xando de serem cegos instrumentos de am
bições bastardas, e brinquedos de podero
sas potências que não temem semear ma- 
chiavelicamenle a desunião, conhecendo alé 
onde se estenderá o poderio da Península 
Ibérica com o alvorecer da Republica ao 
dominar esla desde os Pyreneos a Gibral
tar e desde o Atlântico ao Mediterrâneo 
formando um só e unico estado.

0 periodico Taimes de Londres tratan
do em um artigo da questão ibérica diz: 
que lem sido costume chamar aos portu
guezes «uns hespanhoes que aborrecem os 
outros hespanhoes» accrescentando depois 
que dois governos situados pela fórma 
porque o estão os da Península, podem 
conslituir-se em um só, e um pensamen
to tão obvio, que tem lembrado aos fabri
cantes de projectos políticos de todas as 
idades; e considerando as condições do 
problema, é quasi surprebendenle que se 
não tenha realisado........................... ......

«Não se deve porém crer, que no caso 
de um accordo voluntário das duas nações

Para conseguir tão beneticos resulta
dos. para a realisação de tão grande obra, 
só se necessita da proclamação da Repu
blica Ibérica, visto que o caminho de fer
ro de Lisboa a Madrid faz já da Península 
um só povo.

A fim de levar a cabo empreza tão 
grandiosa, formou-se em Madrid um cen
tro mixto, isto é, composto de hespanhoes 
e portuguezes, apoiado por súccursaes em 
pontos importantes de Portugal, o qual 
centro dará á luz um jornal que lerá o 
titulo da epigraphe d’esta folha, a saber: 
Republica Ibérica ou União de Hespanha e 
Portugal, que apoiado por outras publica
ções no povo lusitano, levarão a republica 
ibérica imitaria ao seu completo apogeu, 
livrando a peninsula do cancro de uma mo
narchia que não lem já razão de ser e cuja 
continuação seria um anachronismo ver
gonhoso.»

Quem diria que havíamos de che-

negam a divindade de Nosso Senboi Jesu 
Cbrislo, e o egualam a Confucio, Plalão, 
Socrales, Mafoma, etc. E os preceitos só
menle são divinos por serem proveitosos, 
podem quantos os não acharem proveitosos 
negar-lhes a qualidade de divinos, o que 
leva implícita a negação da divindade do
Legislador. . . .

0 principio fundamental do chrislianis- 
mo não está na sublimidade dos preceitos 
que encerra, mas em ser Deus aquelle que 
os dictou. Se elle não fosse Deus, não saberia
dictar esses preceitos sublimes, e tão su
blimes, que até vão destruir o mal no seu 
germen. o pensamento e o dezejo cousa 
que não faz nem póde fazer nenhum legis
lador humano, porque só Deus :

o póde também ser quem diga que no mes
mo Diário « se imprimem doutrinas onde 
se nega a divindade de Jesu-Christo ». Pois 
não estão ahi a aliirmal-o os artigos de 
Bruno, de 28 do passjdo e 6 do aclual ! E 
não basta a destruir-lhes o effeilo a famosa 
explicação, já pelo que disse, já pelo que 
occultára ; e agora descobre pelo commen- 
tario que lhe faz no artigo que estamos 
lendo, que só se distingue dos de Bruno, 
em que a ignorância e a impiedade fanali- 
ca d este negava abertamenle a divindade 
de Jesu-Christo c o triumvirato do Diário 
da Tarde conduz a negação, fazendo de 
Jesu-Christo uma crealura , pois leve 
«Creador». Se fosse crealura não poderia 
ser Deus.

Sublimes diz o Diário da Tarde que 
são os preceitos de Christo, e tem razão 
para isso. Todos o são, e proveitosos por 
serem divinos. Entre elles, porém, ha um 
que reza assim : Não levantarás falso tes
temunho, ou, o que vem a ser o mesmo, 
não calumnieis. E comtudo o Diário da 
Tarde é fértil em calumnias contra os seus 
adversários, e sob essa denominação faz- 
nos a honra de collocar em primeira linha 
os catholicos.

Elias são tantas, que apenas referiremos 
tres; mas eslamos promptos a axpor ou
tras mais, d’enlre as muitas que tem pro
palado, e com a prova immediala de que 
o são, se nos franquear as columnas do 
seu jornal; o que até será uma boa oc
casião de fazer brilhar a sua tolerância.

rio sobre as almas.
E aqui diremos ao Diário 

E’ falso que os «reaccionarios 
desmoronamento dos salutares

tem im pe-

da Tarde. 
receiam o 
e divinos 
nós recea-

de
A l.a encontra-se ho Diário da Tarde 
6 do aclual, onde se lè:
« 0 cardeal Antonelli aca de escrever

preceitos do Christo» ; o que 
mos, e tudo o que vemos nas nações e

muitas ficaram pendentes do juízo d’aquelle 
tribunal ?

A Infallibilidade Pontifícia, pois, não 
destroe a Infallibilidade da Egreja, nem 
torna supérfluos os Concílios, mas antes

para esse fim, as demais potências da Eu
ropa se julguem obrigadas a pôr-lhes ob- 
jecções. Os dias de semelhante intervenção 
já passaram, e os hespanhoes assim como 
lambem os portuguezes, podem saber, se 
o -lezejam, peias columnas do nosso jornal, 
que o unico dezejo dos inglezes é que elles

gar a um tempo em que se escreveria 
impunemente contra a independencia da 
patria ?

£ Quem diria que no sangue de por
tuguezes girariam outras ideias, que. não 
aquellas recebidas de seus a\ós?

Quem diria que estamos n’uma epoca 
em que o caracler dos lusos é a efligie 
de vella moeda já gasta pelo tempo e que 
não tem valor no mercado publico?

Mina-se, e mais depressa efundo do 
que se pensa, a independencia de nossa 
patria ; e no entanto será impossível en
contrar uma accusaão ao partido legiti- 
misla de que fôra elle quem contribuíra 
para semelhante desgraça.

Foi com um governo legitimo que elle 
prosperara e sacudira o jugo castelhano.

nos povos justifica amplamente os nossos 
receios, é que os ministros de Satanaz, 
adulando com suas mentiras, calumnias e 
impiedades as más paixees dos homens, os 
tornem surdos a esses preceitos divinos, e 
salutares, fazendo assim a sua própria des
graça, e a dos seus concidadãos.

Talvez nos observem que isto não pro
va tanto a ignorância da redaeção do Dia- 
rio da Tarde, como a sua communidade de 
ideias c intuitos com Bruno ; e assim pa
rece. Mas como cilas são filhas da igno
rância d’este, egualmenle ó serão d’aquelle; 
acrescendo que, pois era do seu interesse, 
ao menos por agora, fingir-se affastados 
tolo ccelo de taes ideias, esta denuncia de 
si foi uma cinca, inexplicável se não fosse 
o effeilo da ignorância. Os Ires não perce-

em nome do Papa e debaixo da fôrma de 
Pastoral, o appêlo á guerra civil que se vae 
lèr :

Segue o supposto appêlo ao «clero de 
Malines (Bélgica), » e ao «partido calholi- 
co; » appêlo que não tem fórma de pas
loral, e simplesmente de carta circular, e 
nem sequer nomeia o Papa. Isto é duas ca- 
lumnias accidentaes com o fim de aflron- 
lar o Papa, além da calumnia essencial 
contra o cardeal Antonelli, secretario de 
estado do Papa e que portanto recae lam
bem sobre elle. 0 Diário da Tarde Natio
nal de Paris, e introduziu-lhe voluntaria
mente, ou por ignorância, o «Matinés.» e 
algumas franjas, que são pequenas mentiras 
a adornar a grande mentira : 'e conclue, 
dizendo o sr. Borges d’Avellar, em seu no
me e no dos srs. Urbano Loureiro, e Agos
tinho Albano :

« A guerra civil qualificada, de acto de 
energia e obediência ! Só do Vaticano, só
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de esse antro dos abutres da humanidade, 
podia sair tal blasphemia »

É a tatuíice especando a calumnia. Mas 
por agora só tratamos d’esla. E que o é 
(como o mais vulgar bom senso ensina a 
quem não traga a cabeça debaixo do braço), 
mostra-o na folha de 15 o sr. Urbano Lou
reiro, em seu nome, e no dos snrs. Agos
tinho Albano e Borges d’Avellar, escreven
do :

« Da Tertúlia (folha de Madrid) d’esta 
manhã :

« O cardeal Anlonelli, primeiro ministro 
de Pio IX, dirigiu uma especie de circu
lar aos bispos hispanhes, recommendando- 
Ihes que protejam por todos os meios pos
síveis a causa de D. Carlos.

«Assim o diziam alguns periódicos al- 
lemães, o que nós acreditamos, por ser 
a corte do Summo Pontifice o centro de 
todas as conspirações legitimislas. Que man
sidão evangélica I E quanto dezejo da paz 
entre os homens !»

« Nós cá pela nossa parte é que não 
acreditamos (diz o sr. U. L.) em similhante 
noticia. Ea Palavra acredita?»

A calumnia ó a mesma ; e com tudo 
os tres calumniadores conhecidos, o de Pa
ris, o do Porto, e o de Madrid, cada um 
diz uma cousa diversa. Quem mente nun
ca acerta. E com o do Porto ainda se dá 
uma singularidade: o sr. Urbano Loureiro 
não acredita, o sr. Borges d’Avellar accre- 
dita (?), e por uma lamúria hypocrila, á 
qual se reuniu o tartufo de Madrid.

Quem falia contra a guerra civil ? O sr. 
Borges d’Avellar que com todo o pessoal 
do Diário da Tarde festejou o anniversa- 
rio do dia 8 de julho de 1832, em que se 
inaugurou aquella que ceifou mais de 50:000 
vidas, e cujo partido fez a de 1846-47 
que matou mais de 6:000. Quem? ! a Ter
túlia, em nome de um partido, que só de 
1843 até 1872, em 29 annos, accendeu 15 
vezes o facho da guerra civil, sendo as 
duas de 1848, as duas de 1866. e as de 
1872, e 1873 acompanhadas de horrores, 
que envergonhariam os selvagens. E o que 
diremos das de Italia, que tanto applau- 
diram I...

O cardeal Anlonelli não escreveu tal 
carta, nem isso lhe passou pelo sentido; 
mas se o tivesse feito, nem o National, 
nem o Diário da Tarde, nem a Tertúlia 

? teriam direito a arguil-o.
A 2 a, e a 3 a são exlrahidas da mes

ma folha de 15.
Vejamos a 2.’ Accusam-se os carlistas 

de fazerem descarrilhar os trens dos ca
minhos de ferro quando levam passagei
ros; e o que é muilo peior ainda, por ser 
infernal, de fazerem saltar os liinneis por 
meio de mina, que «encheram de dynami- 
ta», e isto na occasião em que passavam 
trens.

Nunca os carlistas cortaram as vias 
ferreas na occasião de passarem trens de 
passageiros ; os que teem cortado, é por
que as companhias não quizeram acceitar 
os convénios por elles propostos; e ellas 
não quizeram, por lhes ler o governo pro- 
meltido a segurança, que não dá. São pois, 
os repdblicanos amigos do Diário da Tar
de os únicos responsáveis d’esles destroços : 
e alli está para proval-o que onde se ac- 
ceilou o convénio, nenhum ferro carril tem 
sido cortado.

A dos lunneis ainda é mais atroz. Os 
r carlistas empregam polvora, e não dyna- 

mita ; e o tunnel que destruiram, estava 
desembaraçado de trens. Esta destruição 
foi annunciada nas estações próximas. E’ 
falso que morresse alguém.

Mas agora supponhamos, por modo de 
argumento, que é verdade. Não se lembra 
o Diário da Tarde que os seus republi- 
queiros, cm 1869, 70, e 72 cortaram lam
bem os ferro-carris, sem intimação previa, 
e sem proposta de convénio, fazendo mor
rer muita gente desprevenida ? Que mais 
direito assistia a estes que não assista aos 
carlistas ? E o Diário da Tarde já esque 
ceu o quartel Sarristori em Boma, que os 
italianissimos fizeram saltar em plena paz, 
matando os que lá estavam, e muitos dos 
que passavam? Já se não lembra de que 
tiveram a ferocidade de dizer, cá e lá, que 
tinham direito a fazel-o, porque era ne
cessário dar Roma á Italia, e destruir o 
governo dos padres ? pois os carlistas po
dem fazel-o melhor porque preveniram, es
tão em estado de guerra, e querem dar á 
Hispanha o seu rei, e destruir o governo 
dos impios, assassinos e ladrões por ac- 
crescentamento.

Façam primeiro penitencia dura e rigo
rosa dos seus crimes, e poderão depois cen
surar os carlistas ; e ainda assim sem os
tentação, nem hypocritas lamentações.

3.a « A mulher que o cura de S. Cruz 
mandou fuzilar, em nome de D. Carlos, 
tinha commeltido o seguinte crime : Nada.

« Só o marido é que havia revelado ás 
aucloridades locaes a passagem de um 
bando carlista.

- O digno padre intendeu que o pro
cedimento do marido o auctorisava a as
sassinar a mulher ».

Negou-se o facto; e ainda agora se pó
de negar, porque na carta que elle escre
ve ao Pensamienlo annunciando que vae 
responder a conselho de guerra ; diz ter 
provas de que ella era espia, e linha sido 
causa da prisão de muitos carlistas, e da 

apprehensão de um grande deposito de ar
mas.

Os carlistas melleram-n o em processo; 
mas onde estão os processos mandados in
staurar pelos liberaes, radicaes, moderados 
ou republicanos, aos que leem assassinado 
carlistas, uns feridos no campo, ouiros de
pois de se renderem ? Não ha.

Islo não obstante, o Diário da Tarde 
escreveu com o desplante de um calum- 
niador emerilo :

«O Bem Publico, a Atalaia, a Nação, a 
Palavra e outras folhas pias que se persi
gnam quando ouvem fallar na Communa 
de Paris, admiram aquelle padre. Coheren- 
cia ! »

Provocamos o sr. Borges d’Avellar a 
transcrever as palavras d’essas folhas que 
auctorisam a dizer isso d’ellas. Além disto, 
as substituições é invenção liberal, e por 
ella assassinaram varias pessoas por ou
tras, e recentemente o prior da freguezia 
de D Manuel Santa Cruz, porque o não 
apanharam a elle. Se nos horrorisa a Com
muna de Paris é porque fez assassinar a 
sangue frio os refens, incendiou Paris, e 
linha dynamila em vários pontos para fa
zer saltar a cidade. A coherencia do Diário 
da Tarde é admiravel !

Ora, as calumnias são condemnadas 
pelos preceitos divinos de Christo, e os 
do Diário da Tarde não deveriam empre- 
gal-as. E’ verdade que se não calumnias- 
sem, faltava-lhes aquelle modo de vida. 
Não podem allegar outro motivo cora ver
dade ; mas que desgraçado é !...

E não obstante isso, como o phariseu 
que media a sua piedade pela do publica- 
no, diz a tripode do Diário da Tarde :

« Andae jesuítas, caminhae homens do 
santo offlcio, pouco se nos dá e áquelles 
que não rolam a consciência aos vossos pés, 
como fazem os que insultam o Supremo Po
der, pouco se nos dá das vossas calumnias 
(sic), cujos destroços serão o padrão da 
nossa victoria ».

Alé aqui chega a sciencia da inquisição 
da Veneza jornalística, e já não é pouco; 
mas não sobe a mais. Comprehendemos 
que não role aos pés do padre a con
sciência de quem a não tem ; como póde 
rolar o que não existe? Também com
prehendemos que a vossa victoria tenha 
só destroços por padrões. Mostram a Ita- 
lia, a França e a Hispanha. sem fallar de 
Portugal, que as vossas doutrinas, isto é 
as vossas blasphemias e calumnias, dei
xam estragos por padrão : annunciam-n’o 
as Sagradas Lellras, e attesta-o a historia... 
Só não intendemos quem é que, fóra de 
grémio liberal, insulta o Supremo Poder, 
nem que Supremo Poder seja esse do 
Diário da Tarde. Venha Bruno explical-o 
com os seus arligos na mão.

9>. Affonso de ZSorbon.

Do nosso collega o «Commercio do Mi
nho» extraímos o seguinte :

O excellente jornal de Paris «La Se- 
maine illostrèe», em o seu n.° 47, de 6 
de Abril, traz o rectracto do snr. D. Af
fonso de Bourbon. O redactor d’aquelle 
hebdomadario, M. Adrien de Riancey, es
creve o seguinte arligosinho :

D. Affonso de Borbon, o prestante ir
mão de Carlos VII é o filho segundo de 
D. João de Borbon e de Bragança, e de 
D. Beatriz d’Este, archiduqueza d’Auslria. 
Nasceu em Londres a 12 de Novembro 
de 1850. Pouco depois do seu nascimento 
a sua familia veio habitar com o duque 
de Modena, irmão de sua mãe.

Foi aqui que elle, bera como seu au
gusto irmão, Carlos VII, tiveram uma edu
cação chrislã e elevada.

A revolução obrigou os príncipes a 
deixar Modena, e a domiciliarem-se em 
Praga, com o imperador d’Austria, seu 
thio.

D’alli partiu D. Affonso a oíferecer a 
sua espada ao serviço do Santo Padre. O 
valor e o comportamento exemplar eleva
ram-no em breve a official dos zuavos 
pontifícios; porém ojoven príncipe recu
sou essa honra e preferiu servir como 
simples soldado.

Vendo isto, um carlista hispanhol. te
nente dos zuavos deu a sua demissão e 
ficou simples soldado, para não estar aci
ma do seu príncipe.'

Em Roma D. Affonso dormia na gua
rita e vivia a vida do soldado.

Depois da occu^pção de Roma pelos 
italianos, D. Affonso voltou para a com
panhia de seu augusto irmão, em Vevey, 
na Suissa.

D. Affonso esposou, no anno passado, 
D. Maria das Neves, filha de D. Miguel 
de Portugal.

O príncipe é d’estalura elevada, bem 
apessoado e o seu rosto energico reílecle 
o varonil do soldado.

O terreno político, cm que a «Semaine 
111 nstrèe», evita o aventurar-se, nos im
pede de dizer aqui tudo quanto pensamos 
de D. Affonso, que n’esle momento com
bale pela salvação da sua patria.

Deus proleja a Hispanha !

A. de Riancey.

O «VWJTTÇJBSO

noticias estrangeiras

Pela fronteira, diz «La Tribuna» en
traram para os carlistas seis canhõís e 
10:900 armas.

Os periódicos francezes publicam os 
seguintes despachos telegraphicos da fron
teira, aonde se diz que falhou o plano 
de campanha do general Nouviilas porque 
Dorregaray está com os seus voluntários 
nas Amezcuas e a columna Tejada que 
ia para Vera foi rechaçada pelo cura de 
Santa Cruz alé Oyarzum.

Foi igualmente rechaçada pelos carlis
tas a guarnição de Irun.

Dizem também os despachos a que nos 
referimos que os soldados francezes pre
senciaram estas acções na fronteira e for
mavam o seu juízo a respeito do estado 
das tropas republicanas.

Accrescentam os tclegrammas que as 
aucloridades de Guipuzcoa se declaravam 
a favor da Republica Federal e que em 
Biarritz se fizera com grande pompa o en
terro do conde de Santa Coloma, Grande 
de Hispanha.

A Agencia Havas confirma estas mes
mas noticias.

O governo republicano hispanhol tem 
de pagar no principio do mez que vem 
90 mil contos em Londres.

4 Aonde hade ir buscal-os a republica?
O ex-ministro Figuerola, um dos que 

foram prezos no dia 23, devendo sua pri
são a Rubau Donadeu, ainda não foi solto.

Duas cartas para a «Prensa» dão no
ticias bastante favoráveis aos carlistas; 
seus auctores mostram-se receiosos de que 
elles consigam alguma victoria sobre for
ças do governo, e dizem que se espera 
ura combate.

A «Ibéria» publica também uma carta 
da fronteira, onde se dão noticias e se 
fazem apreciações que suppõein bastante 
adiantamento da insurreição carlista.

Diz a «Discussion» que já percorre a 
provincia de Guadalajara uma partida car- 
ista, que cobrou uma contribuição, e é 
activamenle perseguida.

O marquez de Sardoal teve de se va
ler no dia 23 da bandeira dos Estados- 
Unidos e já saiu em direcção ao estran
geiro.

Corre que se tracta de obrigar ao go
verno que proclame a republica federal 
antes das constituintes.

Topete, Serrano e outros teem sido 
procurados para serem prezôs.

Diz-se que se vão adoptar medidas ri
gorosas de repressão contra todos os jor
naes que se manifestam contrários ao po
der revolucionário que hoje governa.

O snr. Liano, pessoa muito conhecida 
em Madrid, e amigo do marquez dc Sar
doal, esteve a ponto de ser fuzilado. Che
garam a ajoelhal-o para isso, mas a final 
perdoaram-lhe, «porque, diz a Republica 
Democrática, lambem ha uma piedade fe
deral.^

Todos os membros da commissão per- 
manente, e todos os partidários da con
vocação da Assembleia estão escondidos.

O governo parece que os quer haver á 
unha, porque ordenou aos chefes das es
tações do caminho de ferro que não dei
xassem sair viajante algum sem haver pas
saporte datado d’aquelle dia.

Teem sido revistadas por força armada 
as casas de muitos radicaes.

O alcaide monarchico Marina e o ge
neral Lateno foram presos.

O poder executivo proclamou aos sol
dados da guarnição de Madrid, cumulan
do-os de louvores.

Também communicou aos governado
res das provincias o estado de Madrid e 
o desenlace da insurreição, dizendo-lhes 
que se instrue processo contra os cons
piradores, e que elle governo será para 
com elles inexorável.

Em Barcelona ha descontentamento 
contra Velarde.

— «Lê se no Drapeau Français as duas 
ordens do dia relativas á toma la de Ripoll 
e de Berga:

COMMANDO GERAL DA CATALUNHA

Ordem do dia de 24 de Março 
Voluntários.

Um dos dias mais gloriosos da minha 
vida, o maior talvez, foi o de hontem ; 
glorioso para mim como príncipe e mais 
glorioso ainda como vosso general em 
chefe.

Sim, meus queridos voluntários, eu 
conhecia o vosso heroísmo, pois o vosso 
valor e a vossa coragem voam já de uma 
a onira extremidade do mundo; mas hon
tem por primeira vez vos batestes na mi
nha presença e os louros que conquistas
tes na diílicil tomada de Ripoll, depois 
na brilhante victoria que n’essa mestria 
tarde alcançastes nos campos de Campde- 
banol, arrojando-vos sobre o inimigo não 
consultando mais que a vossa intrepidez 
e sem hesitardes ante um inimigo tres ve
zes mais numeroso que vós, esses louros 
que então me fizestes colher é necessá
rio que eu os colloque bem alto, para 
que todas as gerações saibam uma vez 
mais que um povo de gigantes que con

ta os actos de heroísmo como feitos na- 
luraes e. quotidianos não póde jámais pe
recer.

Em nome de Sua Migeslade EI Rei, 
meu augusto irmão, e em nome de toda 
a Hispanha Catholica e monarchica, agra
deço-vos a vossa coragem e magnanimi
dade

Possa o meu reconhecimento, unido ás 
felicitações de todas as pessoas de bem, 
servir-vos de recompensa e de estimulo, 
que nunca esquecereis, para continuar a 
vossa obra gigantesca alé o proximo dia 
em que com o auxilio da Divina Provi
dencia, vós a terminareis.

A vossa frente está o habil e valo
roso general Saballs que pelos seus mé
ritos militares e depois de vos ler tan
tas vezes conduzido ao combate e á victo
ria, acaba de receber do Rei a justa qua
lificação de heroe.

Eu, a um lado < m vo'sa companhia, 
partilharei a vossa sorte assim como as 
tristes fadigas da guerra, até o dia em 
que possamos partilhar lambem da alegria 
de termos libertado a nossa patria oppres- 
sa, e que na agonia lança os olhos para 
os soldados da legitimidade como a úni
ca laboa de salvação e o seu unico germen 
da viJa.

Voluntários ! o sangue que derramaes 
tão genetosamenle nos campos de bata 
lha não lem preço se não é pago pela glo
ria de ter servido Deus e vingado a hon
ra nacional.

Voluntários I
Viva a Religião !
Viva a Hispanha!
Viva Carlos VII !
Vivamos foros da Catalunha!
Viva a integridade nacional!
Abaixo a republica!

O Infante geaeral em chefe
AFFONSO DE BOURBON E AUSTRIA 

__ *__
DEUS, PATRIA E REI

COMMANDO GERAL DA CATALUNHA

Ordem do dia 30 de Março
Voluntários:

O Deus dos exercites corôou os nos
sos exforços concedendo nos um triunfo 
completo na empreza mais dificil d’esta 
campanha.

Não ha obstáculos que possam conter 
o vosso valor e o vosso arrojo. A vossa 
coragem conseguiu apoderar-se em algu
mas horas de uma praça importante, for
tificada com solidas muralhas, e defendi
da por bispanhoes que são tão valentes 
como vós.

Potém vós provastes que não ha ba
luartes, nem muralhas que não caiam pa
ra vos dar passagem, nem inimigos por 
mais decididos que possam resistir ao 
vosso embate.

A tomada da cidade de Berga occupa- 
rá uma pagina brilhante na nossa histo
ria. Fostes terríveis no combale, porém 
o vosso comportamento para cora os ven
cidos foi lai, que a mór parle d elles ju
raram ser vossos irmãos d'armas, defen
dendo comvosco a religião, a patria e o 
rei, e foi o vosso nobre e generoso com
portamento que produziu esse resultado.

Fazendo parle do vosso exercito, eu 
partilho a vossa gloria com os vossos pe
rigos e soffrimenios. Por isso agradeceu- 
do-vos vivamente, faço-o em nome d’EI- 
Rei, meu augusto irmão, teservando-me o 
dizer-vos unicamente que confiando na pio- 
tecção da Virgem Lnmaculada, nossa pa
droeira, espero que este facto importante 
sérá seguido de víclorias que serão o tiiun- 
f<> completo de nossas armas.

Voluntários,
Viva a Religião!
\ iva a Hispanha !
Viva Carlos VII!
Abaixo a Republica!
Quartel general de Pobla de Lillet,

O infante general em chefe.
AFFONSO DE BOURBON E AUSTRIA.

— «Fronteira dos Piryneos, 16 de Abril.
A Gaceta de Madrid continua a guar

dar o mais absoluto silencio sobre a guer
ra carlista das oito provinci s do norte. 
Quem não lè-se outro jornal não saberia :

l .° Que Sua Alteza Real o infante D. 
Ãflooso sustenta tirmemente a bandeira de 
Carlos VII, com Sabdls, Tristany Cas- 
tells, os príncipes de Bourbon etc., á fren
te de !5:0(>0 homens nas quatro provin
cias da Catalunha.

2 .° Que os generaes Dorregaray, Li 
zarraga, Valdespina, Iturbide, cominan- 
dam 12:000 carlistas nas províncias Vas- 
cas e Navarra.

3 .° Que todos os voluntários estão bem 
armados e uniformados, que a sua disci
plina é perfeita e que manobram já como 
tropas veteranas.

4 .° Que esses dois exercitos tem já 
uns 20 canhões, e uns 1:000 cavallos, que 
são coinmandados por antigos cindes car
listas e por officiaes do exercito regular.

Em troca, essa Gaceta que não tomou 
ainda o nome de republicana, provavel
mente porque pievê que deverá breve to
mar o de communisla, consagra cada dia 

uma duzia de linhas a annunciar que uma 
partida carlista de 100, de 40 e alé de 5 
homens, se apresentou n’uma cidade de 
Caslella, de Leon, das Asturias ou de 
Aragão, mas que perseguida immediata- 
mente pela guarda civil cahiu com armas 
e bagagens em poder das tropas republi
canas.

A Gaceta ainda se não dignou fallar 
da tomada de Ripoll, Berga, etc., pelo 
Infante Dom Affonso. Os jornaes de Bar
celona gritaram chamando traidor a Mo- 
rales commandanle d’esta ultima cidade.

O rei liga tal preço á victoria de Her- 
ga, que quiz perpelual-a com uma me- 
dalha commemoraliva que lerá :

l)’um lado o hoslo de Dom Carlos, com 
esta inscripção

Aos valentes de Berga !
e a data.

Do outro as armas do principado da 
Catalunha, com e>ta divisa

Deus, Palria e Rei

A fila será encarnada, uma das côres 
do laço hispanhol.

Mas se a Gaceta não falia dos carlis
tas do Norte e não publica os despachos 
officiacs dos generaes republicanos, o Rei 
recebe regularmente os dos seus generaes.

Felizmeule podemos dar aos nossos 
leitores alguns extraclos das cartas de 
Sua Alteza, o Infante Dom Affonso, para 
seu augusto irmão Dom Carlos.

23 de Março.
Meu querido irmão.

E’ com alegria que te annuncio que 
esta manhã, ás 10 horas, nos apoderámos 
da cidade de Ripoll, depois de uma lucta 
de 20 horas. Fizemos 140 prisioneiros e 
tomamos 200 espingardas Reminglon e 12 
caixas de munições.

Eu tinha sob as minhas ordens os vo
luntários das provincias de Barcelona e 
Gerona, no lotrl de 3000 homens.

28 de Março.

Hontem, ás 4 manhã, alacámos a ci
dade de Berga.

A lucta foi viva; os defensores exgo- 
taram quasi todas as suas munições, po- 
rérn o arrojo das minhas tropas foi tão 
irresistível, que ás dez horas da noite, 
a guarnição foi obrigada a depôr as ar
mas.

50) prisioneiros, 1:600 espingardas, 
360 caixas de munições, granadas, etc., 
eis o resultado d’esta brilhante jornada.

Muitos chefes e officiaes tendo solici
tado entrarem nas nossas fileiras foram 
incorporados irnmediata mente.

Puz em liberdade alguns prisioneiros e 
conservei ouiros para os trocar depois.

— Escrevera de Barcelona em 15 á 
Prensa que o capitão Quartel Mestre do 
regimento de Burgos e seus camaradas, 
sairam de Lerida passan io-se para Tris
tany.

— Do «Ecco Popular»: O entendido e 
bravo general Nouvilas, de quem seja dito 
de passagem se conta que voltou a Pam- 
plona ficando-lhe á rectaguarda os carlis
tas.

— Ao «Diário de Barcelona» escrevem 
d’Angles em 17: «Hontem ao cair da 
tarde, precedidos d’uma numerosa partida 
chegaram ao immediato povo de la Sel- 
lera, Saballs e Huguet com D. Affonso 
de Bourbon e sua esposa. Isto como é 
natural produziu aqui alarma, e se toma
ram medidas. Hoje ás 11 horas da ma
nhã sairam na direcção de S. Hilário. Hoje 
segundo se affirma principia o sitio de 
Amer, de que aqui nos resentiremos des
graçada mente.

— Escrevem de S. Jean de Luzem 20 
á «Prensa» : «Os carlistas tornam a abri
gar o proposito de se apoderarem da ci- 
dadella de Pamplona, e dizem que mui 
breve haverá um grande acontecimento na 
Catalunha, que lhes proporcionará ura em
préstimo de 200 milhões.

■—Escrevem de Hendaya em 22: «Se
gundo noticias d’Hispanha o general Nou
vilas foi outra vez enganado pelos carlis
tas commandados por Dorregaray, pois 
emquanto as tropas tentavam encerrar os 
carlistas em Vera, estes fizeram uma con- 
tra-marcha para Pamplona, deixando as 
columnas á rectaguarda. Aqui produziu 
grande eíTeilo tão habil como atrevido mo
vimento dos facciosos, e admiram que Dor
regaray podesse leval-o a effeito.

" Os' cabecillas Eiio, Penda, Lizarraga 
e Valdespina também se acham junto de 
Pamplona, segundo as ultimas noticias.

—Escrevem da fronteira á «Ibéria» : 
«Diz-se que as facçõesdas provincias do Nor
te obedecem em seus movimentos e ope
rações acluaes a um plano estratégico, 
dirigido a envolver em um momento da
do as forças de Nouvilas. Não estranha
rei, dados os elementos de que hoje dis
põem os carlistas, que as disposições do 
general em chefe do exercito do Norte 
sejam uma arma terrível- contra as mes
mas columnas.

Madrid 22 d’Abril — Segundo a Pro
vincia, de Gerona, no dia 18 encontrava-se 
Saballs com 1:090 homens, e acompanhado

i



o w^<jrr<jbo

de D. Affonso, e sua Senhora, em Selera, 
povo d’aquella provincia.

— Do Tiempo: «0 general Velarde per
corre a alta montanha da Catalunha sem 
poder encontrar os carlistas, (pie fogem da 
sua vista.

__ Da Correspondência : «Em Vera ha
viam-se reunido as facções de Dorregaray, 
Ollo, Idav, Iturbe, e Santa Cruz. Assegu
ra-se que" estas facções passavam de 4:000 
homens. ,

— «As columnas Morales e Tejada saí
ram ao amanhecér de 20 de Irurzum para 
Oyarzum, dirigindo-se pelo monte sobre os 
carlistas. Pela tarde, diz o governador de 
S. Sebastião, ouvia-se fogo de fuzilaria e 
canhão, deduzindo a cilada auctoridade que 
as columnas se baliam com os facciosos.

— Do Gobierno : « Não se tem noticia 
da partida carlista levantada no Escoriai 
debaixo.

— Do Imparcial : « A expedição do Irem 
mysto saido de Burgos teve que regressar 
desde Quinlanapalla por estar interceplada 
a linha por uma partida de 300 carlistas, 
que incendiou também a estação de Mo- 
nasterio.

— « Estam interrompidas as linhas fer- 
reas de Barcelona a Gerona, a Tarragona 
e Z^ragoza.

— Correio d’ hoje. — Da Esperanza : 
« Nem hontem nem hoje, havemos recebido 
correio do Norte. Os periódicos catalães 
que recebemos são muito atrazados, e das 
outras províncias nada interessam O inte
resse está hoje concentrado na questão de 
ordem publica cm Madrid

— Da Nação que recebemos pelo cor
reio d’hoje transcrevemos o seguinte: 
«... Entrou no nosso escriptorio um amigo, 
dizendo-nos que por cartas de Madrid sa
bia que a partida alli formada contava já 
de 300 a 400 homens, quasi na totalida
de militares.

Ha dias nos dizia um jornal de Madrid 
que alguns agentes de Gabrera faziam gran
des trabalhos para levar a tropa a proclamar 
Carlos Vil. Mas de todas as noticias, que 
nos traz o correio d’hoje, a melhor é a 
do completo restabelecimento de Sua San
tidade.

Lisboa 24 d’Abril — Roma 21— Saí
ram hontem a receber o príncipe Alfredo 
dTnglatçrra muitos cardeaes.

Os jornaes dam por differida a viagem 
do rei Victor a Vienna.

A agitação em Madrid segue intenções 
altribuidas á commissão permanente da as
sembleia.

Espera-se que se restabeleça accordo 
entre o governo e a commissão para evitar 
conflicto

São 5 horas e a commissão permanente 
está reunida. Os ministros assistem. Ha es
peranças d’accordo.

Pavia, capitão general de Madrid, deu 
a sua demissão.

' Soldados sem armas passeiam pela ci
dade. As lojas estão abertas.

Estacionam muitos curiosos em derre
dor do edilício da assembleia.

A guarda nacional occupa os pontos es
tratégicos.

A ordem aão tem sido perturbada.

SECCAO NOTICIOSA
Propayandn «le sentimentos re 

ligiosos. — A Commissão 1 " de Dezem
bro, em Lisboa, nomeou duas commissões 
para espalhar por toda a parle e por lo
dos os meios as ideias de patriotismo na
cional. A primeira tem a seu cargo con
vidar o clero, especialmenle os parochos a 
que propaguem pelo povo o amor á nossa 
independencia. A segunda encarregou-se 
de fazer esta propaganda por meio da im
prensa.

Até que finalmente confessam a neces
sidade do elemento religioso para se con
servar o elemento social !

i E os padres ? ah ! esses na boca do 
«Diário da Tarde», «Jornal do Commercio», 
«Jornal da Noite», e ouiros quejandos, não 
servem de nada ; e, sem que sejam exter
minados, não veremos segura a nossa in
dependencia.

O que quer o «Diário da Tarde» e seus 
sequazes sabemos nós ; não é a indepen
dencia da Patria, não, é a independencia 
pessoal, é o patriotismo da barriga, é o 
amor ao estomago.

Sentiremos muito se o «Diário da Tar
de» não fôr commeltido d’uma apoplexia, 
quando baqueia a nossa independencia na
cional na mão dos padres !

Quem vos não conhecer que vos com
pre.

Viagem pela Europa.— Os jornaes 
da capital faliam muito na viagem da S 
D. Maria Pia pela Europa, com o fim de vi
sitar a Exposição de Vienna d’Austria.

Que differença não fazem dos tempos 
em que Portugal era feliz os nossos em que 
tudo geme debaixo do pezo do cilindro re
volucionário !

Outr’ora bastava a mais pequena in
quietação nacional para se tomarem todas 
as medidas e as pessoas investidas da rea
leza vigiarem e redobrarem de cuidados 
e receios; boje tudo se esquece, não só

mente o amor e felicidade dos povos, mas 
até os proprios interesses da soberania.

Cerlamente que a S. D. Maria Pia, che
gando a Vienna dará mais um passo adian
te para vêr a bella patria que fôra seu ber
ço e ahi admirará a grande obra da Uni
dade Italiana.

Talvez queira beijar a mão do Pae o a 
mão do Padrinho, que é o Nosso SS. Padre 
Pio IX, para conciliar Deus e Salanaz I...

^Sair-lhe-ha ao encontro, para não mais 
voltar, seu augusto esposo ? !

E’ reflexão suggerida pelos aconteci
mentos actuaes; e não falta quem diga que 
os tempos são mal azados para os sobera
nos passearem !...,

Kiimeros mysteriosos <le PioIX.
Pio IX nasceu em 1792 ; ordenou-se em 
1819; e foi eleito Papa em 1846: ora es
tas milésimas principaes da sua vida dam 
pela addição das cifras o n.° 19. Ha egual- 
mente 19 lettras não só no seu nome de 
familia Giovanni-Maria-Mastai, mas lam
bem no seu nome de Papa Pio Nono Pon- 
ti/ice.

O Concilio do Vaticano é o 19 concilio 
geral.

Elbertlade de funil. — franscre- 
vemos a seguinte circular que, segundo 
se diz, foi remeltida, com o caracter de 
reservada, aos governadores das províncias, 
pelo ministério do reino hespanhol.

Custa-nos a dar credito ao dito docu
mento, assim como á origem que se lhe 
suppõe, porém emquanto a imprensa mi
nisterial não encarecer a verdade ou a in- 
exactidão que possa haver sobre o assum
pto, bom será que os nossos leitores co
nheçam a parte dispositiva da circular em 
questão, para que saibam o que lhes im
porta.

Eis o documento :
l .° Os governadores prenderão a todos 

os que imaginarem cúmplices ou protecto- 
res da rebeliião carlista, pondo-os á dis
posição dos jnizes de 1.a iustancia dentro 
das vinte e quatro horas.

2 .° Se julgarem necessário pedirão aos 
juizes ordem para alagar qualquer proprie
dade.

3 .° Como para dictar autos de prisão 
basta qualquer indicio, os juizes dictarão 
auto de prisão contra os que estiverem 
detidos.

Em conformidade com a circular do mi
nistério da justiça, os juizes entregarão os 
prezos á jurisdição militar.

5 .° Esla consideral-o-ha como prisio
neiros de guerra e transportal-os-ha para 
as Canarias ou Cuba.

D’este modo, sem sair da legalidade 
nem da constituição, sem appellar para a 
suspensão de garantias, provê-se na neces
sidade urgente de repressão, e se algum 
funccionario não cumprisse rigorosamente 
estas ordens, dará V. parte para que se 
faça o que convier.

Oh eatltolicos armenianos per
seguidos na Turtiuia. — Os turcos 
embirram com tudo que vem do Vatica
no. Queriam que tudo se arranjasse de 
maneira que os scismaticos nada soffressem.

Proclamou-se cm Adana uma lei que 
diz assim: os arménios catholicos não 
lem existência civil nem em Constantino
pla nem em lodo o império ottomano e isto 
porque estão em communhão com a Egreja 
romana.

Os arménios calholicos protestaram ; 
mas o scisma trabalha por, de cada vez 
mais, rasgar o seio da Egreja Calholica.

A visita da imperatriz da Rús
sia a Roma.—São grandes os prepara
tivos que se estão fazendo no palacio da 
legação russa para receber a imperatriz 
da Rússia que, diz-se, chega a Roma no 
dia 23 d’Abril.

O principal fim da sua viagem é fa
zer uma visita ao Santo Padre a quem 
tem a maior veneração e respeito.

Também se espera em Roma a rainha 
Izabel de Hispanha, que actualmente re 
side em Florença.

Resposta a F.—(A pedido]. Reali- 
sado o serviço, satisfaz-se a proposta.— 
Póde escrever para a minha residência ha
bitual—A.—

* * *
Wescripção de vestuários e clta- 

péos de primavera.— Lêm-se no «Dia- 
rio de Noticias» as seguintes modas :

l .° vestido de alpaca preta, ornado de 
folhos da mesma alpaca, e laços de fita 
azul, da seguinte fôrma: o panno da frente 
tem um largo folho ás pregas, e os pannos 
de traz são ornados desde a borda inferior 
até á cinta de pequenos folhos franzidos 
que prendem no panno da frente com os 
laços ; todos os folhos são pregados com 
um estreito viez de faye azul; pequena ca- 
saca da mesma alpaca, recortada em todos 
os seus contornos, os recortes guarnecidos 
de um viez de faye azul e assentes sobre 
uma tira ás pregas da mesma alpaca ;

2 .° vestido de faye cinzenta, guarne
cido na saia de um largo folho franzido, 
lendo no remate do folho uma ruche ás 
pregas ; polonesa de «couevas guipure», da 
côr do vestido, e ornada de duas tiras de 
faye : mangas largas ornadas de dois fo
lhos franzidos, manguinhas brancas de cam
braia ás pregas ;

3 .° saia de faye preta, guarnecida de 
titn folho franzido, c com o panno da fren

te formando avental, todo ás pregas pre- 
pendiculares ; poloneza toda inteira guar
necida dç tiras e guipure preta.

Chapéos: 1.’ chapéo bergéro, de pa
lha amarella com palia baxa, e guarnecido 
de uma silva de pêque rettes, e de um 
grande laço de fila preta : filas eguaes alan
do sob a cuia ;

2 .° chapéo de palha branca com a bor
da debruada de faye côr de rosa, e rodea
do de veludo preto, plumas côr de rosa 
e outra preta dando nó sob a barba ;

3 .° chapéo de palha amarella com dia
dema muito elevado : o intervallo que vae 
do diadema á copa é ornado de uma plu
ma branca; no lado do chapéo uma pluma 
preta e um ramo de rosas, laços de fila 
preta caindo atraz;

4 .° chapéo de palha crua debruado de 
faye côr de castanha; em volta da copa 
do chapéo um enlaçado de fita côr de cas
tanha, atraz grande laço da mesma fila e 
ramos de rosas chá ; atraz filas de côr de 
castanha ;

5 .° chapéo de palha branca debruado de 
aye azul e ornado de tufos de flores az.ues 

e de um roza : atraz fitas azues.—Elelvina 
ae Alencastre.

experiente

Estão authorisados para rece- 
aer o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptoro do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.‘ snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam- 
oaio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
os das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araújo Júnior, rua de 1). Luiz,

Em Mondim de Basto o ill.m‘’ 
snr. João Baptista da Silva Ra
mos.

Na Covilhã, o illm." snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
t ua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor- 
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

e as creanças delicad s ou fracas folgam 
com os seus bons efleilos. Preferível a 
todos os respeitos ao café, ao chá e ao 
chocolate puro, convém perfeitamenie ás 
pessoas que não ousam comer os choco
lates ordinários que produzem dôres de ca
beça, irritações, constipações, etc. Estes 
defeitos dos chocolates ordinários teem 
obrigado muitas pessoas a quem lhe agra
da o gosto, de se privarem d’elles, e a 
prova d'estes vicios foi confirmada pelo 
grande explorador das regiões arciicas, o 
snr. John Fianklin, que, com vinte e oito 
dos seus companheiros, morreu de fome 
ao lado de saccos cheios de chocolate pu
ro e de cacáu I Prova terrível que os 
principios nutritivos contidos no cacáu e 
no chocolate ordinário não são de natu
reza a assimilhar-se nuliir.

E’ pois, para obviar a esles graves 
inconvenientes e para assegurar a todo o 
mundo a vantagem do chocolate sob uma 
fôrma sã e beuefica, que a Revaleseié- 
re ehocolatada I U BARRY DE LONDRES, 
delicioso produclo, foi apresentado ao pu- 
Idico. A Revalesciére é dez vezes mais 
nutritivo do que o chocolate puro, e por 
isso seis vezes mais barato.

Preço: em pó paia fazer 12 chavenas 
500 (éis; para 24, 800 réis; para 48. 
í^lOOrs; para 120, 3^200 réis; ou 25 
réis por cada chavena.

Deposilos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm- 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm. — Lisboa, Barrai Irmão, rua Aurea 
(28, pharm.. Carlos Barreio, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, depo-ilo central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36. — Vianna 
do Castello, Affonso, droguista.— Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm. — Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
<1 ’0li vei ra.

«Os boticários, droguistas, merceeiross 
etc. das províncias devem dirigir os seu, 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «fe C.a Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(J)

ACSR A » ECIMENTOS

D. Maria Pulcheria da Costa Rebello. 
D. Maria Julia da Costa Rebello, D. Maria 
das Dores Rebello da Silva, D. Maria Ju
ba Alves Passos, D. Anna Maria da Con
ceição Rebello da Silva. José Maria Rebello 
da Silva, Joaquim Maria da^ Costa Rebel- 
io, José Anlonio Rebello da Silva, João 
Pereira de Castro, Apparicio Castiço e Ma
noel Teixeira de Souza Lage não lhes sen
do possível agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que se dignaram cumprimen- 
.al-os e assistir aos oHicios fúnebres que 
iveram logar na Real Capella de Santa Cruz 

nor alma de sua prezada irmã e Tia D. 
'lavtanna Claudina Rebello da Silva Lima 

o fazem por este meio protestando a lodos 
o seu profundo reconhecimento.

(103)

ANNUNCIOS

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol............................... 1^500

Roquette - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol...................................1^200

Roquette - llomelias e Sermões . . . 1^800 
Guillois - Explicação lilteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. U500 
Veuillot - Wda de Jesus Christo 1.

vol..................................................... 400
Padre Marchai - A mulher como de

veria sel-o, 1 vol............................ 400
Padro Gaume - Onde estamos ? 1 vol. 500
Vozes propheticas, ou Apparições e 

predicçôes etc., traeção do Rvd.° 
P.e Marnoco, 1. vol. ...... 250

Todos esles livros são remeltidos francos 
pelo correio.

OS RIFFAMAROlíES I»O UEFRO 
(ATIIOLKO

PELO

Abbade Tounissoux
Traduzido por A. M.

Preço 200 rs.
A’ venda na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga.

HYMNO DO DRAMA HISTORICO

OU
0W, mm LMOMj 

POR
Anlonio José de Carvalho

Maestro do Theatro Prineipe Real
PARA CANTO E PIANO

ORNADO COM O' RETRATO DE 
D. JOÃO IV.

Vende no Hotel Trasmontano, Carlos 
Coutinho, preço 210 rs.

(101)

Arrematação de foros.
Por deliberação do respectivo conce

lho de familia, no inventario a que se es
tá procedendo pelo cartorio do escrivão 
Anlonio Carlos d’Araujo Moita, por falle
cimento de D. Maria dos Desamparados 
Ferreira e Almeida, se tem de arrematar 
no dia 18 do proximo mez de Maio, á porta 
do tribunal judiciário no largo do Paço 
Archiepiscopal, pelas 9 horas da manhã, 
todos os foros, com seu dominio direclo 
e laudemio da quarentena parte, que ao 
dito cazal inventariado pagam diversos fo- 
reiros nas freguezias de S. Salvador do 
Souto e de S. Malheus da Ribeira, do 
concelho de Terras de Bouro. (104)

N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 
nossa farinha sómenle por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada temos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um gosto muito melhorado.

Ha a assignalar a grande descoberta da 
Revaleseiére ehocolatada DU Bar- 
ry de Londres, que presta tão eminentes 
serviços á humanidade. Mais agradavel ao 
paladar que o mais fino chocolate, mais 
nutritivo e assimilliante que a carne di
gere-se com a maior facilidade, sem irritar.

Renovando e purifiando o sangue, for
tifica o estomago, os nervos, o cerebro, 
e, em vez de fatigar, melhora a digestão, 
consolida as carnes e atigmenla a ener
gia. Absorve e elimina tudo o que hou
ver de irritante no estomago, nervos e 
cerebro, e tranquillisa as pessoas as mais 
agitadas, proporcionando-lhes um somno 
pacifico e reparador. As pessoas adultas

PORTUGAL
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR

Um Amigo da 1‘atria
E DADO A LL'Z POR

L. F. de Castro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da

Condessa n.° 58, l.° andar.

LIVRARIA
DE

EUGEN10CHARDR0N
Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1^400

— - Geniodo Christianis-
mo, 2 vol......................................... 1^500

A EGREJA CATHOLICA RO
MANA

E
OS SEUS PERSEGUiOORES

Crises principaes por que ha passado a 
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO MAYOR

(Porlse inferi non pra*- 
valebunl adversus eam.

MATH. XVI, 18.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que tem passa
do a Egreja de Jesus Christo, e se de
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patentear-se a divina 
protecção promellida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as porias do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostrasse mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais têem ficado impunes, especial men
te aquelles, que leem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de 8. 
Pedro, os Pontífices Romanos.

Nos tempos perigosos e difíiceis, que 
vamos atravessando, a leitura d’esta obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di
vina justiça, como lem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é lam
bem (e agora mais do que nunca) a cau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellente livro, que será impresso em 
bom typo e optimo papel pela diminuta 
quantia «le 4<>S6 reis queiram assignar 
no presente prospecto e devolvel-o depois 
á livraria do editor Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida toda a cor
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades ;

Em Lisboa, na Livraria Calholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Calholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da Silva.—Guimarães, J. A. Frei
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d’Almeida.—Ilha de S. Miguel, 
Marianno Machado,

braga : Typographia Lusitana — t8?2


